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INTRODUÇÃO

A famı́lia Orchidaceae possui cerca de 850 gêneros e 20.000
espécies (excluindo h́ıbridos naturais), sendo considerada
uma das maiores famı́lias de Angiospermas em número de
espécies (6). Apresenta distribuição cosmopolita, mas pos-
sui maior número de representantes em ambientes tropicais
e subtropicais (4). No Brasil, a última listagem completa in-
dica cerca de 2.300 espécies pertencentes a 191 gêneros (11).
Atualmente, acredita - se que este número se aproxime de
2.400 espécies (1).

As orqúıdeas constituem um grupo que apresenta alguns
dos mais complexos e intrigantes mecanismos de polin-
ização conhecidos e suas flores podem ser polinizadas por
diversos grupos de insetos ou aves (16). Um dos mais
impressionantes exemplos desta interação que ocorre en-
tre polinizador - planta é observado entre machos de abel-
has Euglossini (Apidae) e aproximadamente 650 espécies de
orqúıdeas neotropicais (5, 20).

Esta relação entre machos de euglossine e orqúıdeas tem
sido objeto de estudos nas últimas décadas em virtude
de seu grau de especificidade e complexidade relacionadas
à morfologia floral, à ausência da oferta de recursos ali-
mentares (néctar e pólen) e à morfologia e comportamento
de seus polinizadores (12). Além de visitarem diferentes
espécies de orqúıdeas, machos de euglossine também co-
letam substâncias aromáticas em flores de espécies das
famı́lias Araceae, Gesneriaceae, Solanaceae, Euphorbiaceae,
troncos de árvores em decomposição, frutos e fezes (5, 8, 14,
19, 20).

O procedimento de coleta de fragrâncias é realizado através
da aplicação de secreções derivadas de ácidos graxos ori-
ginários de glândulas labiais cefálicas. Estes liṕıdeos são,
em sua maioria, hidrocarbonetos de cadeias não ramifi-
cadas, álcoois, ésteres, acetatos e diacetatos, e são espal-
hados nas superf́ıcies produtoras de fragrâncias, auxiliando
na dissolução e retenção dos voláteis (17, 18). A fragrância
é então coletada com as cerdas localizadas nos tarsos di-
anteiros, sendo transferida e armazenada posteriormente no

órgão tibial, localizado na porção dilatada da t́ıbia traseira
(3).

Embora o papel exato das fragrâncias na biologia de euglos-
sine ainda seja incerto, pesquisas recentes mostram que ma-
chos expõem ativamente e ventilam o “blend” de fragrâncias
como forma de defesa de território no sub - bosque de flo-
restas, onde ocorre o processo de corte (2, 7, 22).

Gongora Ruiz & Pav., pertencentente à subtribo Stan-
hopeinae, apresenta aproximadamente 50 espécies exclusi-
vamente neotropicais, cujo mecanismo de polinização in-
clui a produção de terpenos e compostos aromáticos para
atração de polinizadores (21). Gongora bufonia Lindl. é
uma espécie eṕıfita, comum nas florestas litorâneas das
regiões Sudeste e Sul, ocorrendo desde o Rio de Janeiro até
Santa Catarina (9). Esta espécie atrai machos de abelhas
da espécie Eufriesea violacea (Apidae: Euglossini) através
da liberação de fragrâncias (15), mas ainda há pouca in-
formação sobre sua reprodução.

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi identificar o(s) polinizador(es)
de G. bufonia em remanescente de Floresta Estacional
Semidecidual no interior paulista, assim como avaliar o
horário de visita, o comportamento e o tipo de recurso co-
letado pelos mesmos.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no Jardim Botânico do Instituto de
Biociências da UNESP de Botucatu (São Paulo, Brasil,
22º53’09”S, 48º29’54”W, altitude 850m), com cerca de
1ha, do qual fazem parte pequenos fragmentos de Floresta
Estacional Semidecidual e alguns exemplares vegetais de
espécies exóticas. O estudo de polinização foi realizado en-
tre outubro e novembro de 2008, com plantas cultivadas no
orquidário sob tela de sombreamento 50%.
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As inflorescências de cada planta foram previamente iso-
ladas com sacos de “voile”, para evitar visitas no peŕıodo
antecedente à observação. O comportamento dos visitantes
foi observado ao longo do dia, no horário compreendido das
08:00h às 18:00h a partir do ińıcio da antese, totalizando,
aproximadamente, 35 horas de observação.

Ao longo do peŕıodo de visitação, o comportamento dos
polinizadores foi registrado em caderno de campo, filmado
e fotografado. Em média foram observadas 15 flores por
inflorescência. Exemplares do polinizador foram coletados
com o aux́ılio de pequenos recipientes contendo acetato de
etila, montados no laboratório de Ecologia e enviados a es-
pecialista para identificação.

RESULTADOS

Os exemplares de G. bufonia estudados apresentaram pseu-
dobulbos ovóides, profundamente sulcados, verde - claros;
folhas amplas, eĺıptico lanceoladas, pecioladas, verde -
claras, com várias nervuras longitudinais proeminentes. In-
florescência racemosa, lateral, pendente, multiflora. Flores
não ressupinadas, róseas ou vermelho - pálidas, pintalgadas
e maculadas de vermelho; sépalas e pétalas membranáceas,
com hipoqúılio glabro diferente do observado por Romanini
& Barros (13). As demais caracteŕısticas morfológicas en-
quadram - se na descrição de Hoehne (9) e de Romanini &
Barros (13).

As inflorescências de G. bufonia apresentaram abertura rel-
ativamente sincrônica de suas flores. Em média, na in-
florescência, nove flores encontram - se abertas desde as
primeiras horas da manhã do primeiro dia, sendo que as
restantes abrem - se no segundo dia. Desde o primeiro dia da
antese observou - se intensa visitação de polinizadores, pos-
sivelmente devido à sincronia na abertura das flores. Emb-
ora a antese dure apenas dois dias, a inflorescência é visitada
em média durante três dias, em virtude da abertura das flo-
res não ser totalmente sincrônica. A senescência das flores
não polinizadas ocorreu entre o terceiro e quarto dia.

Os compostos liberados pelas flores de G. bufonia, identifi-
cados como benzaldéıdo, p - cimeno, linalool, mirceno, 2 -
phenylethyl acetate e 2 - phenylethyl alcohol (21), possivel-
mente estão envolvidos na composição da fragrância exal-
ada, a qual pode ser sentida durante toda a antese. É im-
portante ressaltar que a intensidade do aroma eleva - se por
volta das 11:00h, pouco antes de iniciarem as visitas. Estas
se iniciam por volta das 11:30h e encerram - se por volta
das 16:00h. Foram observados como visitantes apenas in-
div́ıduos machos de Eufriesea violacea, inclusive coletados
com polinário aderido ao escutelo.

Os machos se aproximam da flor e pousam no labelo ficando
com o dorso voltado para a coluna. Em seguida começam
a esfregar os tarsos das pernas dianteiras no hipoqúılio du-
rante 5 a 40 segundos. Após esta atividade o macho deixa
a flor, caindo sobre a coluna e recebendo o polinário no es-
cutelo, partindo para a visitação de outra flor, geralmente
da mesma inflorescência. Ao deixar as flores, permanece
um peŕıodo, que varia de dois a cinco segundos, voando em
frente à inflorescência, esfregando os tarsos de suas pernas
dianteiras nas traseiras, aparentemente depositando os com-
postos recolhidos nas t́ıbias posteriores. Cada macho de E.

violacea permanece, normalmente, de quatro a cinco min-
utos visitando as flores de uma inflorescência, exceto por
um caso no qual um macho permaneceu na mesma flor du-
rante seis minutos e na mesma inflorescência por cerca de
15 minutos.

O número máximo de visitantes simultâneos por inflo-
rescência foi três, sendo observado apenas um visitante em
cada flor no mesmo intervalo de tempo. Em um único caso
foram registrados dois visitantes em uma mesma flor, um
posicionado no labelo e outro na sépala lateral.

CONCLUSÃO

Eufriesea violacea foi o único visitante de G. bufonia ob-
servado na área de estudo e concentra suas atividades de
coleta nas horas mais quentes do dia, provavelmente dev-
ido a uma maior intensidade da liberação de voláteis pelas
flores. Esta espécie atuou como polinizador efetivo de G.
bufonia realizando a transferência das poĺıneas durante a
coleta de fragrância, produzida na região do hipoqúılio. A
polinização de G. bufonia se assemelha muito a descrita por
Martini et al., . (10) para Gongora quinquenervis no Es-
tado de Pernambuco, diferindo basicamente com relação às
espécies de visitantes e polinizadores (machos de Euglossa).

Experimentos para avaliação do sistema reprodutivo serão
conduzidos no próximo ciclo de florescimento com o obje-
tivo de complementar as informações sobre a reprodução de
G. bufonia.

Agradecemos ao Dr. Sidnei Mateus do Departamento de
Biologia da FFCLRP/USP, pela identificação de Eufriesea
violacea.

REFERÊNCIAS
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